
PAIEE envolverá 1 O mil

crianças com apoio do
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não havendo renovação e maior poder
de decisão aos vereadores dentro do

partido" não haverá interesse.
Membro da nova geração de

_ pólíticos em: ascenção, Jorge quer que
políticos que falem a linguagem da

juventude atual, tenham influência
dentro do PPR e não "só aqueles
velhinhos dos anos 50 ... ". No seu

.

entendimento' 'O NOVO DESPERTA
INTERESSE NO POVO" e citou o

deputado Eni Voltolini, que' dará
canseira em muita gente se' fôr
candidato no próximo ano.

.Jorge Descontente com o PPR
O vereador Jorge Luiz Monenari

ainda está no PPR, muito embora não
sconda seu descontentamento com

setores mais conservadores do partido.
Jorge está recebendo convitesde vários

partidos, incluindo o PMDB que quer
vê-lo engrossando a bancada.

É um "namoro normal", que
'segundo ele, não vai chegar a um

noivado. Mas, para que este

relacionam.entonãoprossiga, sonhaem

ver renovação no quadro dirigente,
principalmente um maior

prestigiamento àbancada. Garantiuque

.Embraco lança
I."prêmio ecologia

de 95
Página 8

PALAVRA
DE

Musse pode ser

candidato do PPR
em São Francisco

Página 6

A PARTIR DE 13 DE AGOSTO
DIVULGUE ESTA IDÉIA

UM J.ORNAL A SERVIÇO DE' BARRA DO SUL

..._----------------"-----------------�-�����._�-
________._--_ .. _
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LEI Nº 017/95
RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA

'MUNICIPAL A ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIEN­
TES AUDITIVOS DE SÃO FRANCISCO DO SUL
-ADÁSF.

O P�IDE� DA cÂMARA DE VE­
READORES DE SAO FRANCISCO DO SUL ES­
TADO DE SANTA CATARINA, no uso das'atri­

. buíções que lhe são conferidas, faz saber que foi vo­

tada e aprovada a seguinte Lei:

Art. 1Q) Fica reconhecida de utilidade pública
municipal a ASSOCIAÇAO DOS DEFICIENfES
AUDITIVOS DE SÃo FRANCISCO DO SUL -

ADASF, com sede e foro em São Francisco do Sul e

endereço provisório na rua Felipe Schmidt, s/no.
Art. 2Q) Ficam assegurados todos os beneficios

e prerrogativas oriundos desse reconhecimento à As­

sociação dos Deficientes Auditivos de São Francisco
do Sul - ADASF.

.

Art. 3Q) Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.
SALA DAS SESSÕES DA cÂMARA DE VE­

READORES DE SÃO FRANCiSCO DO SUL, EM
19 DE JUNHO DE 1995.

.

SIDNEI MACEDO
Presidente

1ª Fenapesca
surpreende .

organizadores
A Iª Fenapesca - Festa Nacional dos

Pescadores, realizada no Balneário de Ensea­

da, surpreendeu os organizadores nos seis

orimeiros dias, a expectativa inicial de público
e número de visitantes superou as previsões
dos organizadores. Pelo menos 20 mil latinhas
de cerveja foram consumidas nos dez dias de

festa para um público que gastou aproxima­
damente 120 mil reais.

Deste valor 90% será destinado as enti­
dades participantes da festa e 10% a Amabe -

Associação dos Moradores e Amigos de En­
seada para pagar á festa.

Os visitantes. que compareceram na En­
seada nos dias de festas, assistiram vários
shows musicais bem como degustaram as

iguarias típicas nas 33 barraquinhas instala­

d.as na beira mar, bem no centro do balneá­
no.
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Godinho vai investir
US$ 5 milhões de dólarel

no abastecimento
de água em São Chico

Jornal Hora H

A preocupação do
. Prefeito Godofredo Gomes

Moreira Filho, é· em re­

lação ao abastecimento de

água, que em 95 terá prio­
ridade. O projeto prevê a

implantação de dutos que
levarão a água tratada do

Estaleiro até Laranjeiras,
numa obra que envolverá
um projeto de pelo menos

US$ 5 milhões de dólares

até a sua conclusão.
A Prefeitura Munici­

pal de São Francisco do

Sul conseguiu financiamen­
to para a parte da insta­

lação dos dutos que trans­

panarão .a água da locali­

dade do Estaleiro. até La­

ranjeiras. Esta é a parte

mais difícil da obra segun­
do Clóvis Corrêa Schu-

clusive durante a tempora­
da.

warz, Secretário de Plane- A obra total tem or­

jamento. Ele informou çamento previsto em5 mi­

ainda que com a apro- lhões de dólares, o finan­
vação do financiamento foi ciamento conseguido pela
descoberto que o projeto Prefeitura é de 2 milhões;
não havia sido encami- prevê a captação no conti­

nhado ao lhama, Serviço nente e a travessia por du-

de Patrimônio da União, tos pela baia (através do
Marinha e Fatma. canal de navegação) até a

Iniciada a obra, adutora da Laranjeiras. A
serão necessários 18 meses adutora vai margear a BR e

para a instalação da rede jogar a água na Caixa
de água tratada nas praias. D'Água.
A captação no Rio Alegre Clóvis explica que
(Estaleiro) é a única possi- este financiamento garante
biliddde técnica com vasão ,,"o

a· instalação da água nos

suficiente para garantir for- balneários e acrescenta que
necimento contínuo e em iniciada a obra em 18 me-

quantidade adequada, ln- ses a água estará instalada,

Ele explica que "se fal
nanciada a pane mais (
cil, que é a travessia I
baia e levando em a

que a prefeitura já tem 6
dos canos para a adu

comprados e já

co�caixa d'água no Uh

.imponante é colocai

ágUa aqui, na ilha, o 1

a gente se arrebenta e fi
Por esta razão, nas últit.
semanas toda a prefei
de São J7nznc�co hubl
em prol do projeto e et

ga dos documentos
cessârios pf!JU sua �
vação pelos órgãos
bientais e patrimoniais
governo.

I

LEI Nº 018/95

ESTADO DE SANTA CATARINA

Câmara de Vereadores

DE SÃO FRANCISCO DO SUL

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A

I3ECEBER, POR DOAÇAo COM ENCARGOS, A
AREA DE TERRAS QUE ESPECIFICA,

.

ATRAVÉS DE TRANSFERÊNCIA DE POSSE E
DOÁ-IA A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA - CELESC.

O PRESIDENTE DA cÂMARA DE VE­
'READORES DE SÃO FRANCISCO DO sui, ES­
·TADO DE SANTA CATARINA, no uso das atri­

buições que lhe são conferidas, faz saber que foi vo-

tada e aprovada a seguinte Lei:. ,

Art. 1Q) - Ficha o Chefe do Poder Executivo au­

torizado a receber por doação com encargos, da Imo­
biliária Universo Ltda., através da transferência de

po.sse, uma área de terras sita na localidade de Uba­
tuba, com área de, aproximadamente, 4.146,12m2,
conforme escrituras públicas lavradas no Tabelionato
de Notas - 2Q Ofício, da Comarca de Joinville, no livro.

280, às fls. 43/45 e no 1° Tabelionato de Notas da

Comarca de São Francisco do Sul, ao Livro 123, às
fls. 112, cujo destino será a construção. da subestação
da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A - CE­

LESC, no balneário de Ubatuba, neste Muniçípio.
Parágrafo único - o encargo que a Prefeitura

Municipal assume com a Imobiliária Universo Ltda.,
é o de.promover um aterro em área adjacente ao ter­

reno doado, de propriedade do doador, em igual me­

-tragem.
Art. 2°) - Fica, igualmente, o. Chefe do Poder

.

Executivo autorizado a doar à Centrais Elétricas de

Santa Catarina S/A - CELESC, a área de terras refe­
rida no artigo anterior, para construção. da subestação.
naquela localidade.

§ 1Q - A contrapartida da doação pela Prefeitu­
ra Municipal à Centrais Elétricas de Santa Catarina

S/A - CELESC, é a desta receber daquela os resgates
dos títulos de aforamento. dos imóveis que fazem da

subestação de São Francisco do Sul, registros nOs

3.094, 10.764, 10.765 e 10.766 (Registro. de Imóveis da
P Circunscrição desta Comarca).

§ 2Q - A contrapartida da Centrais Elétricas de
Santa Catarina S/A � CELESC para com a Prefeitura

Municipal é a doação de uma área de terras medindo.

18,OOx139,00m (2.502,00m2), anexas aos registros nQs
3.094 e 10.766 (Registro de Imóveis da la Circuns­

crição) para passagem de uma via pública.
Art. 3°) - Regulariza a área pertencente à Imobiliá­

ria Universo Ltda, através da Ação de Usucapião ng

7041/87, qlle tramita na 3a Vara da Justiça Federal,
Flo.rianópolis-SC, a mesma regularizará, em defíniti­

vo., a área doada para a Prefeitura Municipal, e esta

regularizará em favor da Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A - CELESC, através de escritura pública
de doação.

Art. 4°) - Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 5°) - Revogam-se as disposições em con­

trário.
SALA DAS SESSÕES DA cÂMARA DE VE­
READORES DE SÃO FRANCISCO DO SUL, EM
26 DE.JUNHO DE 1995.

SIDNEI MACEDO
Presidente
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Nosso amigo Ivo

o sindicalista Ivo Pinot, vice-presiden­
te do Sindicato da Saúde de Joinville, foi

eleito diretor da Federação dos Trabalhado­
res em Saúde de se. A posse no cargo será

dia 2 de setembro, na capital do estado.
decemos o convite recebido do amigo

Ivo que sem dúvida é um grande cara. Pi­

nottl poderá ser candidato a vereador pelo
PSDB no ano que vem.

A dança no cenário
da Manchester

Em julho há 13 anos, que a dança
faz parte do nosso cenário. Buscando e

caracterizando poeticamente a dança
através da palavra, organizou-se um con­

curso paralelo de poesias, que espressas­
se a arte nas pontas dos pés.

MOVIMENTO SEM FIM
Pierre Porto

EM CIMA DO PALCO
HÁoPÉ
DEUMA
BAILARINA
MOVIMENTANDO
A ALMA
DE QUEM

____ ASSISTE
UM MOVIMENTO
UNCIOE
SEM FIM.

DANÇANDO
Daniel Rodrigues de Castro

ANDO,
TOCANDO,
FALANDO,
BEIJANDO,
CAVANDO
lAVANDO,
SECANDO,
�O,
AS VEZES DANÇANDO

ornaI Hora H

NOSSA HOMENAGEM
À DANÇA

acentuado.

TULIONO
CORINTHIANS?

Um grupo formadopor empresá­
rios paulistas dispostos a investir U$ 10
milhões de dólares, para levar o artilhei­
TO do campeonato carioca, Túlio, para o

Corinthians. Ao lado de Viola, com cer­

teza uma dupla infernal, que iria fanta­
siar ainda mais o fantástico campeonato
paulista, hoje Uni dos melhores da país.

CHIQUINHO
CAVADEIRA

Francisco Renato Lemos, o po.
pular Chiquinho Cavadeira, convales­
cendo de uma cirurgia; que sub!!!eteu-se
na semana passada no Hospital e Ma­
ternidade Dona Helena. Radialista dos

melhores, Chiquinho é uma pessoa muito

querida na Baia da Babitonga: Daqui o

abraço do colunista, dos irmãos Zacarias

(Aires e Roberto} e de todos os radialis­
tas do região.

OVERDOSE.MATA
VACA LEITEIRA '

Numa fazenda de Minas Gerais,
uma overdose de maconha matou uma

carissima vaca leiteira importada da Ho­
landa. Após o exame cadavérico ficou
constatado que a vaquinha "Mimosa" ti­
nha comido quatro quilos de maconha
roxa boliviana prensada.

MENINA DE 12 ANOS
Tem os maiores seios do mundo.

É uma chinesÍnha que entrou para o livro
de recordes. Os seus seios pesam 10 qui­
los cada um. Médicos de todo o mundo
estudam o fenomeno da chinesinha: Uma
fábrica do Brasil já se prontificou a

mandar uns soutiens especiais, para que
possam suportar tamanho peso.

Ioinville de parabéns por
mais um ano de Festival de Dança,
onde reuniu raça, cor, movimento,
muito colorido nos palcos da vida
destes bailarinos e na imaginação
daqueles que lá foram sem poder vi­
sualizar toda sua beleza, mas, com

a sua imaginação criaram em suas

memórias as cores infinitas do uni­
verso da dança.

SABIAS DO SABINO•••

Nosso amil1,! Sabino Dias, fazen­
do muito sucesso na COLON FM, nas

noites frias de Joinville, a partir das 20
horas. Apresenta um programa gostoso
com uma ótima seleção musical. ",

A FERA

Um abraço em especial para'
JOTA ANDRADE, que é outra fera da
COLON FM. Semprea partir das 22 ho­

ras, comanda uma seleção incrivel dos
melhores sucessos romãnticos do passa­
do recente. Um programa bem diferente
das FMs. que preferem os rock":» paulei-
raso \

CALCINHAS&
SOUTIENS

. A empresa Lumiére que atua no

ramo comerciai de peças Intimas as mu­

lheres, vem crescendo a cada dia que
passa, conquistando uma maior f81ia do
mercado.

Conta com 350 [uncionán'os,
tenda coma diretor-superintendeme o

empresário Davi W. da Silva. Num curto

espaço de tempo, pretende a empresa
joinvilense despontar no mercado nacio­
nal, com um percentual de vendas mais

A última
entrevista
doMingo

Já madrugada por volta das 2 horas da manhã

do dia 22 de julho, estava no ..-Shopping Cidade das

Flores, curtindo um bingo e um chopinho e ' encon­

trei-me com o empresário Santiago Carlos Mingo, um

dos proprietários do BINGO MAIOR. Queria. saber

quando iríamos publicar uma entrevista maneira no

JORNAL HORA H.
Na oportunidade Mingo disse-me que gostaria

muito de ler uma entrevista 'neste semanário, "nem

que fosse a última de sua vida ...

"
e deu g�stosas risa­

das. Sentei-me e passamos a bater um tremendo pa­

po. Falou dos prêmios entregu�s a?s vencedore� de

várias rodadas. Viagens para Miami e Buenos Aires,
geladeiras, freezers, televisores, mais de 500 ur�os de

pelúcia e um prêmio acumulado de R$ 14 Il1!1 500

reais em grana viva..

O BINGO MAIOR é completo. Um local de

lazer de primeiro mundo de bom gosto e atrativo,
com sistema de ar condicionado que renova o ar três
vezes em cada hora, Com capacidade 'para 550 pes­
soas o BINGO MAIOR sorteia uma pessoa a cada

oito' minutos. O bingo é totalmente eletrônico, sem

trapaças.
MINGO o manda-chuva do bingo falou do in­

vestimento de US$ 1 milhão de dólares. Durante a

entrevista Mingo ria e dizia: "João Pedro tanto te en­

chi o saco para esta entrevista, que com certeza esta

será a minha última entrevista da minha vida. A casa

caiu na simpática de todos, que não vamos mais pre­
cisar de divulgação .. :'

No dia 22, às 5 horas e 30 minutos, Santiago
Carlos Mingo com seu Monza em alta' veloci�ade, co­

lidiu contra uma árvore na rua Blumenau. FIcou gra­
vemente' ferido e morreu de parada cardíaca no Hos­

pital Municipal São José. C? Monza de pla�as EC

fj537 ficou totalmente destruído. Seu corpo fOI trans­

ladado para Buenos Aires, onde residem seus familia-

res_
-

Aquilo que parecia ser uma brincadeira, trans­

formou-se numa fatídica realidade. Nosso amigo San­

tiago Carlos Mingo acabou concedendo a última en­

.

trevista de sua vida, ao JORNAL HORA H. Que ele
tenha paz na sua outra vida. Joinville perdeu um

grande empresário-nós perdemos um grande amigo.

:L .Ao.".A..çÃ<:>
:s» .....C) :PC:A...�

RUA DUQUE DE CAXIAS, 527 - JOINVILLE - SC - FONE: (0474) 33-33 - FAX: (0474) 22-5002
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Jornal Hora H
. 41. Joinville, 03 de 8arosto de 1991

Há cura para
o diabetes?

A diabetes ainda não tem cura. O que existe é
um tratamento adequado que deve ser respeitado pelo
paciente. E importante ressaltar que chás, simpatias,
remédios "milagrosos" e ervas não são indicados para·
o diabético. Que tem esta doença deve contar somente

com a orientação médica especializada e evitar "char­
latões".

O tratamento:

'Um plano dietético do diabético consiste
de uma alimentação mais magra, livre de gorduras e

do "excesso de calorias, gorduras e frituras, As refeições
devem ser equilibradas com alimentos ricos em vitami­
nas e fibras. As verduras cruas e as frutas são os mais
indicados. O diabético deve se alimentar com mode­

ração, sem excessos. Os refrigerantes, doces, gulosei­
mas, balas e derivados não devem ser consumidos pelo
diabético. O exercício físico é recomendado aos diabé­
ticos e é tão importante quanto a dieta e a insulina. A

regularidade no horário das refeições também é impor­
tante aos diabéticos.

Seráque eu

sou diabético

Se você sente sede constante, fome muito exage­
rada, engorda ou emagrece com muita facilidade, tem

. dores nas articulações dos pés e tornozelos, sente a

visão turva, urina em grande quantidade, tem pais ou

parentes com diabetes, reclama i de cansaço físico e

stress, percebe que os ferimentos demoram a cicatrizar,
talvez você seja um diabético.

Estes são os principais sintomas e sinais da

doença.
.

Grupo de conscientização
possui 600 diabéticos cadastrados

.

O hospital municipal São José mantém um gtu-
'

po de diabéticos há 6 anos. Graças à ele, o doente re­

cebe todas informações necessárias sobre a doença,
além de poder trocar experiências com outras pessoas
que tem o mesmo poroblema. Há 600 diabéticos cadas­
trados pelo São José. Todas às terças-feiras, às 14h. o

grupo se reúne. Palestras e orientações básicas são re-
�

passadas aos pacientes por especialistas. Para participar
-basta se inscrever sem qualquer custo.

Só Crandão
Servir é Com a Gente

.

Produtos econômicos para:,
"

HOTEIS • HOSPITAIS •

RESTAURANTES • LANCHONETES •

• COZINHAS INDUSTRIAIS •

VÁ CORRENDO E FAÇA
UMA BOA COMPRA.

FALE COM O CHAVES

Qua rélix Heinzelmann, 448
TelefooeQ�: (0474) 35-4800 - 35-5134

Telefax: (0474) 35-5288

Cohab entrega recursos

para reconstrução de casas

. Prêmio qualidade em Brusque

o presidente da
Cohab-SC, José Luiz Cu­
nha, entregou ao prefeito
de Joinville, um cheque de
R$ 198.278,50 referente a

segunda parcela dos recur­

sos destinados à recons­

trução de 140 casas atingi­
das pela enchente de feve­
reiro passado. O financia­
mento foi feito em 25 anos

com juros de 3% ao ano.

. Além da liberação
da verba, Cunha anunciou
o reinício das obras dos

conjuntos habitacionais da
ma Cegonhas (160 apar-

O Sebrae com apoio da
Associação Comercial de BnJS­
que promoverá a 2. Semana

Brusquense da Qualidade no

período de 7 a 11 de agosto; O

prêmio terá como finalidade in­
centivar os participantes na prá­
tica da Qualidade e Produtivi­

dade, além de estimular e reco­

nhecer, através da premiação, a

atuação dos grupos de melhoría.
Poderãoparticipar todas

as empresas que tiverem funcio­
nando FJlUpos que se dediquem a

ações de melhoria., sendo que os

projetos serão avaliados segundo
os critérios de criatividade, pro­
dutividade,

. beneficios sociais e

qualidade.

tamentos) e do bairro Vila
Nova (320 apartamentos)
para a próxima terça-feira
(11). Segundo ele, as obras
estiveram paralisadas por
causa do congelamento,
desde junho do ano passa­
do, da Unidade Padrão de
Financiamento (UPF).
"Nós conversamos com a

empresa e antecipamos R$
988 mil como forma de re­

composição dos valores",
disse Cunha, lembrando

que esse dinheiro será re­

passado pela, Caixa

Os projetos classificados
em ·primeiro, segunda e terceiro

lugares receberão troféus alusi­
vos ao evento, sendo que o pri­
meiro colocado representará a

região de Brusque no Prêmio
Santa Catarina de Incentivo à

Qualidade e ProdUlividade, pre­
visto para Florianópolis, em 06
de outubro de 1995.

,

PROGRAMAÇÃO
07/08 - 19:00h. - Auditô­

rio do Senai/Lafite.
Abertura Solene.
Palestra: Qualidade. de

Vida na Comunidade.

Expositor: Joãozinho
Tlinta

Carnavalesco, estilista e

de no processo de seleçáo
do lixo reciéIável limpo,

.

buscando, desta forma al­
ternativas para a melhoria
do meio ambiente de vida,
transformando os cuidados
com o lixo em exercí-cio de
cidadania: Compreende-se
por lixo reciclável limpo a

separação de papel, vidro,
metal, plástico, etc., isenta
de líquidos e de restos de
materiais orgânicos. Para o

acondicionamento do lixo
reciclável 'limpo; a munici-

, Econômica Federal ao go­
verno do. Estado. "Essa
antecipação evita a demo­
ra provocada pela buro­
cracia".

Na área habitacio­
nal, o secretário do mu­

nicípio, Marco Tebaldi, in­
formou que em agosto po­
derá ter início as obras dos

. conjuntos JKl' e JK2, no

bairro Costà e Silva. "Ao
todo são 540 apartamen­
tos". Durante o encontro
foi anunciado para o dia 1 Q

de agosto a entrega da or­

dem de serviço para o co-

professor de moda na Universi­
dade do Rio de Janeiro.

08/08 - 19:00h. - Auditó­
rio do Senai/Lafite

Palestra.' Mercosul -

Riscos e Oportunidades.
Expositor: Celso Eduar­

doFlores Lino.
Coordenador de negó­

cios do Sebrae , e consultor de
Comércio Exterior.

09/08 - 19:00h. -Auditá-
rio do Senai/Laifte �

Palestra: Qualidade e

Marketing.
Expositor: Heitor Kra-

mer
Diretor de marketing do

FJlUpoBBS.

palidade oferecerá aos

participantes do programa,
sem qualquer custo, emba­

lagens plásticas padroni­
zadas. O lixo reciclável

limpo recolhido será sub­
metido posteriormente a

uma segunda separação e

classificação e· posterior­
mente comercializado. A
coordenação do Programa
Troca Ecológica terá a

participação de entidades'.
ligadas ao meio ambiente
com apóio e centralização

VIEIRA
REBELLO

ESQUADRIAS DE
MADEIRA LTDA.

·Fabricamos sob encomenda
todos os estilos.

CONSULTE NOSSOS -:-REÇOS

meço das obras.

Também participa.
.

ram da reunião o secreta,
rio de Ações Políticas, Ed.
gard Meister, e dos Negõ
cios do Governo, Orlando
Rosskamp, o deputado es­
tadual Adelor Vieira (p.
FL), os vereadores João
Luiz Sdrigotti e Roberto
Bisoni (PMDB) e repre­
sentantes das empresas
responsáveis pelas cons

truções das casas no siste­
ma trava-bloco.

.

10/08 - 19:00h. - Auditó-
rio do Senai/Lafite

Palestra.' Urbanismo e

Qualidade de Vida.
Expositor: Instituto Jai­

me Lemer.
11/08 - 08:00h. • Auditó­

rio do Senai/Lafite - IIg Prêmio
Brusquense de Incentivo à Qua­
lidade e Produtividade.

19:00h. - Auditório do
, Senai/Lafite

Premiação dos vencedo­
res do IIg Prêmio Biusquense de
Incentivo a Qualidade e Produ­
tividade.

Coquetel de encerra-

mento .

Programa para reciclagem do lixo
Se depender do ve­

reador Getulio Ferreira

(PPR) o executivo munici­

pal começa em breve um

programa- de reciclagem
. do 'lixo joinvilense. Getúlio

defende a criação do Pro­

grama' Troca Ecológica,
envolvendo as entidades
assistenciais do município.
Ao discutir o assunto na

Câmara de Vereadores,
Ferreira disse que o proje­
to terá por finalidade a

participação da comunida-

PORTAS E JANELAS EM:
JATOBÁ, ANGELlM ITAÚBA

CANELA, IMBUIA, MOGNO, ETC.

Rua Osvaldo Cruzl 363
BOA VISTA - JOI1YVlLLE

do Poder Público, ficando
õ Executivo autorizado a

elaborar .e distribuir mate­
riais informativos à popu­
lação . bem como veicular

campanha específica nos

Órgãos de comunicação. O
lucro obtido com a comer­

cialização desse processo
será destinado às entida­
des assistenciais do mu­

nicípio,

FONE/FAX: (0474) 33-3104

Cama, .maa, banho

CAMA -MESA - BANHO

V.'arejos junto à fábrica e 110 ,Centro
.

Comercial do, Expo)'ille.
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Sindicato da, Saúde de Joinville
. \ ,

Carta aos funcionários do Hospital Regional
o sindicato, diaria­

mente, vem tomando to­

das as medidas que estão

ao seu alcance, na busca

da cobrança do governo
do Estado, das diferenças
salariais decorrentes da

'URP de fevereiro/89, em

favor dos 445 servifores do

HRHDS, conforme pro­
cesso movido pelo próprio
sindicato, na Justiça do

Trabalho.
Como é sabido, nas

'

reuniões, contactos e en­

tendimentos mantidos no

decorrer dos últimos me­

ses, o governo nos, dava a

previsão de que o depósito
do valor do processo, seria

feito na Justiça, até o final
do mês de junho passado.
Infelizmente, mesmo dian­
te da nossa contínua in­

sistência,' isso não ocorreu,
tendo o governo apenas
nos comunicado do 'possí­
vel depósito de 50% do va-

lor, o que também acabou

não acontecendo.

Em data de

04/07/95, foi realizada
mais uma reunião no Sin­

dicato, da qual, além da
comissão de servidores do

Hospital, também partici­
pou o deputado federal
Luiz Henrique da Silveira,
a convite dessa entidade.

Através dessa reu­

nião, o referido parlamen­
tar intermediou junto ao

governo do Estado, dire­
tamente com o sr. secretá­
rio da .Fazenda, os enten­

dimentos no sentido de

que o valor devido no pro­
cesso da URP, seja pago
na Justiça, até o final do

mês de julho corrente.

Mesmo assim, o

sindicato continua man­

tendo contatos permanen­
tes junto aos departamen­
tos competentes do Esta-

do, para que nesse novo

prazo, seja, fmalmente,
quitado o débito relativo a

essa URP.

Enquanto isso, o

processo segue na forma

legal, junto ao Tribunal

Regional do Trabalho em

Florianópolis, sempre,
.

acompanhado pelo Depar­
tamento Jurídico do Sindi­

cato, que, tem' como pró­
xima providência, o blo­

queio das contas bancárias
do Estado, para a satis­

fação dessa dívida.

Nós, dirigentes do
sindicato autor do proces­
so, sentimo-nos, inúmeras

vezes, mais revoltados do

que muitos servidores, ao

constatarmos que estamos

há mais de 6 (seis) anos na

luta para a cobrança, desse
.

processo, em favor dos

que fazem jus as !i diferen­

ças salariais da URP.

Contudo, sabemos

que a Justiça tarda mais
não falha!

Tão logo o Estado
efetue o depósito do valor

do processo na Justiça do

Trabalho, o Sindicato co­

municará a todos, pois, fei­
to esse' recolhimento, em

poucos dias a Justiça libe­
rará o valor devido para o

pagamento aos que tem

direito.

Toda e qualquer in­

formação complementar,
poderá ser obtida direta­
mente no Sindicato ou

junto aos integrantes da

comissão de servidores:

Leoni da Silva Agapito,
Cacilda Fernandes Morei­

ra, Oscar Rodrigues, Davi

Pereira Dias c Isabel Soe­

the.

Joinville, 10;07/95
LORlVAL PISETTA

Presidente

Ação inédita na Justiça federal 'concede liminar para Amesc

Através .de uma iniciativa
do presidente da AMESC (Asso­
dação dos Municípios do Extre­
mo Sul Catarinense) prefeito de
Jacinto Machado, Aldoir Pagani
Bristot, 9 dos 12 municípios inte-

,

grantes da entidade passam a li­

quidar seus débitos de INSS, PA­
SEP e FGTS expurgados da TR,
TRD, UFIR e multas quanto a

prestação vencidas.' Os advoga­
dos da entidade conseguiram ob­
ter da Justiça Federal uma limi­
nar sustando o pagamento desses
tributos da forma como vinha
OCorrendo até o momento e até
que seja julgado o mérito da

questão, todos os nove municípios
estão beneficiados da medida que
garante ainda a expedição das

CND (Certidão Negativa de Dé­

bito) caso o governo federal quei­
ra reter o repasse de werbas em,

virtude de que os pagamentos a

serem feitos terão uma redução,
em alguns caos, de até 90%.

A notícia foi recebida pe­
los prefeitos do Vale do Araran­

guá com muita alegria pois a car­

ga de obrigações para com os

órgãos federais, somadas as baixas

arrecadações da esfera municipal,
formam um quadro caótico na li­

quidez dos cofres e com essa li­

minar, pelo menos até seu julga­
mento final os' :,adminitradores'
terão uma relativa folga financei-
ra.

Segundo Bristol, "era

preciso alguém tomar uma po-

sição quanto 'a forma arbitrária
com que os órgãos federais impu­
seram o pagamento de débitos re­

lacionados em sua grande maioria
em até 26 anos de inadimplência
Foi feito uma coisa imposta, ten­

do ainda a ameaça de se sustar a .

expedição das CND e o conse­

quente bloqueio do FPM e outras

verbas federais. No entanto sabe­
se que até hoje a justiça jamais
determinou pagam�l1to de dívidas

para exercícios superiores a cinco

anos, então porque nossas prefei­
turas têm que honrar pagamentos
de até três décadas, quanto ainda
neste período muitas delas mu­

darão do regime de emprego, dei­
xando de ser celetista para esta­

tuário?", questiona Aldoir Bristol.

Previdência ferra empresas catarinenses

Em 1123 empresas, visitadas pela equipe de

fIs:alização da Superintendência Estadual do INSS no

mes de maio, 75 foram notificadas por inadimplência
e 66 receberam autos de infração por irregularidades
cometidas contra a Previdência. As irregularidades
vão deSde o não-registro de empregados na carteira

projissional até a sonegação de informações ou do­
cumentos. Entre as empresas devedoras, 222 regulari­
zaram o recolhimento das contribuições previdenciá­
nas no ato da fiscalização, o que resultou em uma ar­

recadação de R$ 19 milhão. Mais R$ 7 milhões em

débitos foram parcelados e outras 58 declararam a dí­

Vld� ("devo não nego pago quando puder"). Na ope­
raçao, que envolveu 46.498 empregados, os fiscais le­
vantaram um débito não-declarada pelas empresas no

valor de 15,4 milhões,
Certidões valem seis meses

A Superintendência Estadual do INSS avisa

que o prazo de validade da Certidão Negativa de Dé­
bito (CNDl foi estendido de três para seis meses con­

tados a partir da data de emissão. O documento com­

prova que o portador, sendo pessoa tísica ou jurídica,
não tem débitos com a Previdência Social e, portanto,
estão aptar à receber recursos' públicos a partir de

convênios COlll órgãos federais, O documento é ne­

cessário inclusive para que instituições recebam'recur­

sos provenientes de fundos constitucionais e de incen­

tivo ao desenvolvimento, como FGTS, Fundo de An1-

paro ao Trabalhador, FNDE e os captados pela ca­

demeta de poupança. No primeiro trimestre deste ano

o Conselho Nacional de Assistência Social emitiu 163

mil 374 CNDs em todo o País, sendo 11 mil 574 em

Santa Catarina, que ficou em quinto lugar em relação
aos outros estados.

Ele também informou

que esta liminar obtida pela
AMESC é inédita em todo o país
e deverá servir de modelo para
que as demais associações de to­
do o Brasil também sigam -o

mesmo caminho, "Não podemos
pagar uma coisa que não tem

caráter moral nem embaseamento

legal" finaliza ele. Os municípios
beneficiados com 'a decisão judi­
cial são Araranguá, Turvo, Melei­
ro, Sombrio, Jacinto Machado,
Timbé do Sul, São João do Sul,
Praia 'Grande, Maracajá. Santa
Rosa do Sul, Morro Grande e

Passo de Torres, estão fora de

ação por serem municípios cria­
dos recentemente.

<!:UT discute
MP da

, desindexação
A Medida Provisória do governo federal

que acabou com o reajuste automático dos salá­
rios pela inflação será discutida na Plenária Es­
tadual da CUT/SC, que acontece nos dias 03, 04
e 05 de agosto na Universidade de Joinville (U­
nivali). O encontro vai reunir cerca de 200 sin­
dicalistas, que discutirão ainda o primeiro ano

do Real e um plano de mobilizações nacionais
para enfrentar as propostas neoliberais do go­
verno FHC, do qual não está descartada a pos­
sibilidade de uma greve geral.

A plenária da CUTISC acontece num

momento importante para o movimento sindical
brasileiro. Além da quebra do monopólio de se­

tores estratégicos e do fim da correção dos salá­
rios pela inflação, o governo Fernando Henrique
quer ainda implantar a organização sindical por
empresa. Essa proposta, que está embutida na

MP da Desindexação, é o oposto da defendida
pela CUT. A Central quer a -organziação sindi­
cal e a implantação do contrato coletivo,de tra­
balho por ramo de atividade.

"Se cada empresa com 20 empregados ti­
ver um sindicato, os tr.abalhadores não terão

poder de mobilização, e de pressão nas nego­
ciações", explica o presidente da CUTISC, Alí­
pio Alves. Para ele, a MP da Desindexação pre­
judica, principalmente, '

os trabalhadores com

salários"mais baixos e as categorias com menor

poder de negociação. Além disso, a Medida re­

vela uma ,contradição do governo. "Ao mesmo
tempo em que prega a livre negociação, impede
que ela aconteça, pois proibe o aumento real de
salário, a negociação de produtividade por cate­

goria 'e cria a figura do me-diador, numa clara in­
tervenção do Estado", avalia Alípio Alves.

A CUT sempre defendeu a livre nego­
ciação, mas quer que o salário seja protegido da
inflação, cuja responsabilidade é do governo,
afirma Alípio. Após as plenárias estaduais e na­

cionais (dias 30 e 31 de agosto e 1º e 2 de se­

tembro), a CUT fará uma série de mobilizações
e apresentará propostas em defesa dos, salários,
da livre organização dos trabalhadores, de uma

política diferenciada para a agricultura familiar
e para a geração de empregos.

!):;ii�g{�t;R.!E::���
Em Balneário Barra do Sul

A melhor oeçãc em lanches. almoços e
Jantares.

'

--O melhor filé de peixe. os pratos de
camarões mais gostosos da praia.

Rua Amândio Cabral, 216 -Telefone 48-1269
No centro, ao lado da Câmara de Vereadores,

"Qualidade à preço justo"
Confira nossos preços - Promoções especiais diariamente ..•

Cheques programados (converse com a gerência). Entrega a domicílio
JOINVILLE t-'ONE: (0474) 33.0569 • BARRA VELHA FONE: (0474) 56·0144 • PIÇARRAS
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Musse candidato
do.PPR?

....

r i
1

if2

Um grupo bem articulado den­
tro do PPR de São F.rancisco do

Sul, torcendo pela indicação do ve­

reador e médico Eduardo Musse.

Ponderado, equilibrado, profissional
competente e correto, Dr. Musse

pode ser uma boa opção ao PPR e

ao município. Tem cacife para dirigir
a cidade, afirmam seus amigos, corre­

ligionários.

Terminal roôoviãrio
Barra velba

.

Trevo norte

O·
,...",

zao
Sábados - 22 horas

Ônibus grátis de Joinville
Barra Velha

Telefone: (0474) 22-3887

Sargento político
Em Balneário Barra do Sul muita '

.

gente descontente com o Sargento
Vilmar, responsável pe�o�destac�I?ento
policial. Tomando poslçoe� políticas e

partidárias, embolou o meio de campo
da segurança. Muitos torcem pela sua

transferência.
r

Futebol com 12
Coisas de São Francisco. No dia '23

de julho; o time de futebol da Câmara de
Vereadores de São Francisco, comandado
pelo vereador Ico, conseguiu uma impor­
tante vitória, contra um time local.

Já tinham se passado 35 minutos,
quando o juiz percebeu a presença de lf
jogadores na escalaçãoda Câmara. O árbi­
tro pediu para que

-

, um jogador fosse re-

.tírado e o treinador Ico (Flávio Maciel de
,

Souza) ficou na maior bronca porque não
sabia quem ia tirar. Depois de muito tem­

po a situação foi contornada e venceram o

Jogo sob protesto da equipe derrotada.

Não fique frio
o inverno brasileiro costuma

acrescentar mais um problema na vida

daqueles que passam fome. A falta de

comida soma-se a inexistência de roupas

adequadas ao rigor do clima.
'

,

Só a solidariedade imediata pode
evitar o drama maior, de sabermos que
o número de óbitos aumentaram por
causa dofrio.,

'

,

Por isso a ronda da caridade, da

Legião da Boa Vontade, que começou
em 1962, é intensificada nessa época do

ano na maioria das 383 cidades onde

fun�ionam QS postos de atendimento' da

entidade.
Em Joinville a partir das 19 horas,

todas as 6ª feiras, veículos da LBV cir­

culam na cidade ou se deslocam para
um bairro carente 'atendendo chamados,

e distribuindo alimentos, agasalhos e ou-
'

tros itens de primeira necessidade.
Aliada a essa prática efetiva da ca­

ridade, a instituição lançou a campanha
"não fique frio" que visa arrecadar re­

cursos para o melhor aparelhamento da

ronda.
O slogan da campanh� pergunt�:

"Será que você vai conseguir ficar fno
enquanto tantos corações precisam do

. seu calor?" a resposta pode chegar pelo
telefone 33-2202 DDD 0474 ou pes­
soalmente nos endereços da LBV em

Ioinviüe - Rua Pe. Antonio Vieira, 714 -

Bairro Saguaçu.

I,

Ilustrando a nossa coluna, as b de Lorena, a sorridente m�rena. e. Mar­

lene, com seu cabelo loiro. C ,onto em c_omum, as dUél;s sao e.flclentes
funcionárias da Câmara de Ve res. Elas sao de Araquan, a �apltal cata­

rinense do maracujá. A prova loquente de que esta fruta ajuda a bele­
za das mulheres. Podem admír ontade ...

,
,

em São Francisco do Sul, acaba de
filiar-se' no PFL. Poderá fazer uma

dobradinha com .o ex-prefeito Ro­
gerinho Zattar. Valmir acabou dei­
xando o PDT, antes do recesso da
Câmara de Vereadores, em julho.

Contas rejeitadas ...

o Tribunal de Contas' suge­
rindo a não aprovação das contas
do Hospital Municipal São José, do
ano de 93 e da Fundação Cultu­

ral/Teatro Municipal do ano de 91.
Em Joinville a situação não chega a

causar pânico entre a oposição do

poder municipal, Agora, imaginem
esta situação no Balneário Barra do
Sul. Com certeza o prefeito Dou­

glas de Souza seria queimado vivo
em praça pública pelos vereadores
Ede, Janga, Borba e ainda, Altair

Marques, Ricardo Ferrari, João

Gaspar Rosa.

o nosso amigo Ivo
José Pinot, aca �eger-se dire­
tor da Federa Empregados
em Estabeleci de Saúde de
Santa Catarina, ,a �ente co­

mo presidente lUville! Jos�
Caetano Rodr vo Pmot e

.
também vice-p .do sindica­
to da categoria ville,

Toyota em

Araquari
Comentários dão conta de

que a empresa japonesa Toyota
poderá ficar raízes em Araquari,
mstalando um' parque fabril para
mais de mil empregos. O prefeito
Aci Ferreira Oliveira, fecha-se em

copas e não comenta o assunto,

Festival de dança 96

. � Comissã� Central Organizadora já
definiu que o festival do ano que vem será de
12 a 24 de julho. Pretendem muitas ino­
vações, para deixá-lo mais ágil e dinâmico.

'Vamos torcer para que seja realizado num
'local amplo e digno para uma promoção fes­
tejada a nível internacional.

Justa homenagem
ao 'Paulista

o vereador Ademir Ma­
chado (PMDB) sugeriu ao pre­
feito Freitag denominar o Ca­
melódromo Genivaldo Ferreira,
que foi o primeiro presidente da
Associação dos Vendedores
Ambulantes de Joinvílle. Lem­
bro-me no início dos anos 80

quando Paulista enfrentava a

polícia, discutia, defendia a li­
berdade do mercado ambulante.

Conquistaram pontos dis­
tribuídos pela municipalidade,
organizou a associação e disci­
plinou os ambulantes. Quis o

destino que Paulista, que é cea­

rense, despedisse eternamente
dos amigos no início do mês de
junho, deixando uma enorme la­
cuna entre os associados.

. Jonville está prestes a inau-
gurar seu camelódromo ao lado
da agência central do correio, na

rua 15 de Novembro. Justa e

merecida a homenagem sugeri­
da pelo vereador Ademir. E o

reconhecimento àquele que foi
alma, pulmão e coração dos am­

bulantes. Ao Paulista o reconhe­
cimento de Joinville pelo seu

trabalho.

I Agopo equipe SONZÃO
Sóbado: 22 horas - ,Domingo 19 horas.Loja$: Pedro Lobo,46 próximo ao Müller e Dona Francisca,l.700 ·Platz Dona Francisca

,

,
.

• Organização contábil •

• Executiva •

• Contratos • Distratos •

• Registros de empresas.
ORC - 010-7530

Competência e seriedade
Av. Santa Catarina" 1443

Barra Velha. Tel.: (04:74) 46-0989

Bm�II_.
fPtt\�íJO<Ç:O!f>[g @tt\� éàr OWO@tt\@��

rg�fP@�'iiOW �� �éà �O!Jtt\
��(Ç�[gtt\ íiOW tt\

INFORME-SE:
Tel.: (0474) 22-4600 - Rua Urussanga, 241

PAIIAIiDlflI:PXL' 'W,
Em, caso de reclamação

Telefone
GI DI'ON - 36-2111
TRANSTUSA - 35-3666
:'UtANSPOf{fANDO-O PROGRESSO

: '-", COl';\ SEG�RANÇA Q
,"

,

* Cheques para 20 dias
* AceitaTickets Alimentação

* Entrega gratuíta todos os dias.
Sistema disque-mercado 26-2774

Você pede, .sua mercadoria. é
entregua sem custo adicional.

* Supermercado Bini

Rua Petrópolis, 668 - TeL: 26-2774

, -

J.P. MANUTENÇAO
Mão-de-obra especializada na área

'

hidráulica e pneumática. Conserto de'
iacaré, macaco, máquina de moldar,

prensa, munck, retroescavadeira, '

cilinpros hidráulicos e pneumátiucqs.
SERViÇOS DE SOLDA E MANUTENÇAO

EM GERAL.
JOSÉ PEREIRA - Proprietário

Rua Nacar, 467 - TelefOne: 26-0581
Bairro Guanabara - CEP 89.207-200 -

Joinville - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cursos da
Ajorpeme até o

final do ano
10-11 Vendas
18-19 Atendimento Telefô­
nico
25-26 Desenv. Pessoal e So­
cial
31-01 Vida, Trabalho e Se­

gurança

AGOSTO
02-03 Comunicação Escrita
09-10 Atendimento ao PÚ­
blico
16-17 Vendas
23-24 Atendimento Telefô­
nico
30-31 Desenv, Pessoal e So­
cial NOVEMBRO

08-09 Relações Humanas
16-17 Matemática Prática
22-23 Comunicação Escrita
29-30 Atendimento ao Pú­
blico

OBS.,: O Custo por pessoa
será de R$ 10,00
Horário das 19h às
21h30min

Duração total de cada curso'
será de 5 horas

SETEMBRO
05-06 Vida, Trabalho e Se­

gurança
13-14 Relações Humanas
20-21 Matemática Básica
27-28 Comunicação Escrita

OUTIJBRO
04-05 Atendimento ao PÚ­
blico

Administração
Escolar

, o VII Simpósio Catarinense de Administração da

Educação será realizado em Joinville, de 25 a 29 de setembro
de 1995, na Univille. Sob o tema Avaliação: mitos e desafios,
o simpósio deve reunir mais de 500 administradores escolares
de todo o Estado. Entre os 10palestrantes nomes como os de
Lauro Carlos Wittmann (UFSC), Marta Luiz Sisson de Cas­
tro (PUCjRS) e Menga Ludke (PUCjRJ) e José Leão Falcão
Filho (UFMG). As inscrições podem ser feitas 'na Univille até
o dia 15 de setembro. Se feitas até 30 de agosto o custo será
de R$ 15,QO para não sócios da AAESC. Após esta data o

custo sobe para R$ 20, ao, Os sócios têm desconto de R$ 5, 00.
do dia 29 haverá Assembléia Geralpara eleição da nova di­
i seria daAAESC.

_l CABELEIREIRA
-:'_'. ':� .

_ :->:#.:��t,:
-

.

-,

"

-

"

.

,,' .. ,Rua Fatima - 604
,

'

Pr,gfissionais compétêntes - Cortes da moda­
Rn:?qutos de pfim�ir� qualidade - Atendimento

,

;, com hõra marcada. :,
A CABELEIR.EIRA MAIS F�MOSADO

GRANQ.E:.BAIRRO FATIMA

COMÉRCIO EXTERIOR LTDA
• Desembaraço aduaneiro

• Paletização
• Entidade estivadora

• Agenciamento marítimo

R, Antônio A. de Souza, 28,- Tet: (0474) 44-1912
fax: (0474) 44·1648 - São Francisco do sul-se.

Sebrae de Santa Catarina
estará presente na Mercopar

de Caxias do Sul
o Sebrae de Santa

Catarina está oferecendo
uma oportunidade para
que as micro e pequenas
empresas possam partici­
par da Mercopar 95 - tra­
dicional Feira do Setor
Metal-Mecânico de Caxias
do Sul (RS), que aconte­
cerá de 18 a 21 de setem­
bro. Para isto, o Sebrae as­

sumiu 300 metros quadra­
dos de espaço no evento

que será comercializada a

preços subsidiados para a

pequenas empresas com
até 100 empregados. Esta
feira terá como eÀ1>0sito-,
res empresas fornecedoras
de peças, partes, conjun­
tos, subconjuntos, entre

outros, do setor metal­
mecânico, que atendem as

fundições metalúrgicas,
ferramentarias, indústrias
de injeção e extrusão de

plástico, indústrias de bor­
racha, fornecedores de in-

sumos industriais e empre­
sas de subcontratação in­
dustrial (terceírização).

Para divulgar todos
estes detalhes que envol­
vem a Mercopar, o Sebrae

Regional de Joinville,
através do coordenador
Norberto Koentopp, reali­
zou o lançamento da Mer­
copar em Joinville e o iní­
cio da etapa de comercia­
lização dos espaços. Esti­
veram presentes o Supe­
rintendente do Sebrae/Si.',
Vínícius Lummertz Silva e

o Superintendente do Se- ,

brae RS, Carlos Manzoli
Rico, que repassaram to­
dos os detalhes desta feira

para os empresários pre­
sentes e representantes de
diversas entidades de clas­
se.

PARCERIA

Considerada uma

PAIEE envolverá
10 mil crianças
o PAIEE - Programa de Apoio e Incentivo ao Es­

porte Educacional, um projeto com conteúdo socioeduca­
cional inédito em todo o país, e que vai envolver 1.600
alunos de 12 a 13 anos, além de 80 professores de 42 esc_o­
las da rede pública de ensino, foi lançado no dia 17 de jU­
nho em Ioinville. Até o final de dezembro, serão 10.000

participações, o que não deixa dúvidas quanto, a grandio­
sidade do projeto.

Para os organizadores, este não é apenas mais um

programa de atividades esportivas. O !,AIEE é_ difere,!te
porque está baseado num argumen!o Simples: nao privile­
gia as competições, 'mas a transmissão dos fundamentos
do esporte.

'

Para o coordenador do SESI - Ioinville, Antonio
Carlos Pletini, o jogo, com a ludicidade que carrega consi­

go, toma-se uma atividade socioeducacional com grande
contribuição na [armação integral do ser humano. "temos
a convicção de que a preservação e desenvolvimento das

possibilidades individuais do ser humano apnmoram a

qualidade de vida ,,!O pla;tô macro social", cons�ata.
O evento Vai [uncionar da seguinte maneira: duran­

te a semana, os professores de Educação Física das, esco_- ,

las recebem treinamento e informações sobre sete modali­

dades, que são ,repassadas aos alunos têm a oportunidade
de colocar em prática o' que aprenderam e são orientados
por uma comissão especial, Não são os re.su!taçlos dos jO­

gos que importam e sim como foram assimiladas os [un­
damentos esportivos e as técnicas, ,

Com o PAIEE, ganham os alunos que aprendem a

prática esportiva e a convivência social; ganham os prof�s­
sares, que se aprimoram e repassam os ensinamentos t�c­
nicas de [orma adequada; ganha a escola, que proporcIO­
na ensino de melhor qualidade; ganham os alunos, que e

socializam e promovem sua saúde e, sobretudo, ganha o

esporte.

das maiores feiras de sub­
contratação da América
Latina, a Mercopar reuniu
no ano passado mais de

,500 expositores e movi­
mentou US$ .3 milhões.
Cerca de 25 mil visitants
passaram pelos pavilhões
da Mercopar, que promo­
veu de forma direta e indi­
reta 320 reuniões e encon­

tros de representantes de
micro e pequenas empre­
sas interessadas em traba­
lhar com os programas de

tercerização.
'

Para esta edição - a

feira foi lançada em 92,
além de conhecer as últi­
mas novidades tecnológi­
cas os participantes da fei-

'

ra terão a oportunidade de

'negociar com empresários
de Portugal, Itália, Espa­
nha, Alemanha e Inglater­
ra, além de vários países
da Ásia e da América La­
tina.

Dados Referentes a Fein
e a participação do Sebra

no Evento

• Pneus novos • Recapados • Balanceamento • Rodas
• Baterias • Consertos em geral • Geometria a laser

I

Estande do Sebrae.
300 metros quadrados, que
serão divididos em módu,
los de 3 XA (12 m2) e 41
4 (16 m2)

Custo - Microem
presa (até 100 emprega·
dos) - R$ 75,00 o m2 para
a montagem básica. Ou
tras com mais de 100 en

pregados, R$ 149,00 o m2"
para a montagem básica
Neste valor já está incluído
o subsídio do Sebrae no

valor de 50%,

O pagamento pode
ser parcelado em até três
vezes. Maiores Wor·
mações na FENAC, com

Luciano ou Gilberto pelo
telefone (051) 594-3366 ou

no Sebrae de Joinville, pe­
lo fone (0474) 33-4654.

Lançado O Prêmio
Embraco de Ecologia

J�inville - As escolas públicas municipais e estaduais já
estão recebendo o material de apoio ao 'Prêmio Embraco de

Ecologia 95, lançado no dia 9 de junho, sob o tema "Nossa Cio

dade, Nossa Casa - como fazer uma Joinvillemelhor".
Este ano estão sendo convidados -a participar todos os

alunos de sétima série das 67 escolas públicas de Joinville. Para
realizar o Prêmio, a Embraco voltou, a' formar parceria com a I
Fundema - Fundação Municipal do Meio Ambiente, Secretaria

Municipal de Educação. A .abertura contou 'com palestra da

professora Maria Lúcia Scarpini Wickert, autora de um manual
de Educação ambiental destinada à professora e líderes comu­

nitários.
Mais de 6000 estudantes terão de 15 de julho a is de

agosto para pesquisar o meio ambiente da cidade, A partir d�
então, tem início a primeira etap� do Prêmio. Cada aluno far
uma redação. As dez melhores redações, dentre as apresenta;
das pelas escolas, serão apontadas pela comissão julgadora ate

o dia 8 de setembro,
Tem início, então a segunda etapa. As escolas, de onae

se 'originaram as redações vencedoras, iniciarão, a montage I
de performances (teatro, dança, mímica ou qualquer outr:
forma de expressão cênica), para apresentação pública na se

gunda quinzena de outubro e disputa do Troféu Ouero-Ouerc
símbolo máximo do Prêmio.

Os alunos autores das 10 melhores redações e os atores

das três melhores performances serão premiados, com um pas'
seio educativo a uma região do estado considerada patrimônio
ambiental. As escolas vencedorás receberão premiação a sei

posteriormente decidida em função de sugestões a serem dada,

pelas próprias escolas"
'

IOutra inovação é a apresentação aos alunos ficou a caro

go dos professores. Nos anos anteriores ela erfl feita por 1110nl'

tores designados pela empresa. Esta modificação é resultado d,e
pesquisa feita entre as escolas que optaram por se responsabili
zar pelo concurso internamente.

TO II
I
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São João ganha
inásio de esportes

Geraldo Werninghaús, João Matos,' Sérgio Silva,
Mimo Bernardes e o vereador Dodô.

m

O vlce-prefeíto de São João, Mimo Bernardes, ao

fundo Douglas de Souza, "4e Barra do Sul e o de"

putado Geraldo Werninghaus.

-
Rua Guarujá, 568

Telefones: 26-3217 - 25-4422

OXIFEKKO
: COMÉRCIO DE FERROSOS E

'

'NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.·
, F".Tes1:ação de Serviç_os em Oxicort:es

" Serra l'VIecâ:n.ica Guilhot:i:n.a
,

. '. '. AIlD1inistra:ção: He:na:to Fb.ck
li. lVIinjstro Luiz Ga:lotti - 466 - Tel.: (0474) 33-0006

,
"

·Not,as.··.
curtas

*** o deputado _ Geraldo Weminghaus,
chegou em São João, com motorista particular a

bordo de Um reluzente Mercedes Benz. Disse que
ganhou da empresa ,lVEG, onde é diretor, é o G.

*** Eni Voltolini e Sérgio Silva, estavam

.apressados, pois queriam participar da avant­

prémier do Festival de Dança de Joinvil/e. Sairam

mais cedo, a exemplo da professora Eliete Stein­

graber.
*** Mimo Bernardes, vice-prefeito de São

João, agiu pelos bastidores e conseguiu a desti­

tuição do diretório municipal, que queria u11la co­

ligação com o PPR. Mimo, do PMDB, vai ser

_ apoiadopelo prefeito Acácio, daí a sua movimen­

tação.
*** O ex-prefeito de Barra Velha, José

Brugnago, disse que I! candidato a prefeito em 96,
isso se houver eleição. Garante que terá apoio de
Getúlio Bittencourt, notário membro do PPR t:

irmão do prefeito Mario Celso, do PMDB.

***Os prefeitos Douglas (Barra do Sul) e

Neneco (Piçarras) elogiando a qualidade do

ginásio de esportes inaugurado em São João.
*** João Matos garantiu liberação de recur­

sos para as obras finais do ginásio de Barra do

Sul" Nos próximos dias vai receber oprojeto. .

**; Em São João do ltaperiú, o deputado
Sérgio Silva ficou de agendar uma audiência com

o prefeito de Barra do Sul, que deverá ser recebi- -

dopelo governador Paulo Afonso.

O momento do ato inaugural do .ginásio, aberto -ao­
público.

EMPREGADOS NO, COMERCIO
Participe das atividades

esportivas na sua

recreatiJla
'INFORME-SE:
Tel.: (0474) 22-4600

,

�Rua Ur.ussanga. 241
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Assaltantes de !{"-XSlisustam OS furtos' dfe
supermercados 'presos

' I

veículos em Joinville
I

,

.

.

10

,

'

;.- �(

domingos. 'Um delega­
doo da cidade, frisou que
já tem um raio-x da
questão. Disse que no

estado de Santa Catari­
há há dois grupos
atuando, sendo que la­
drões do Rio Grande do
Sul, atuam' entre Flo­
rianópolis e Camboriú,
ea região de Joinville, é
atacada por ladrões de
carros vindos do estado
do Paraná.

Facilidades

Para alguns poli­
ciais, os ladrões encon­

tram muitas facilidades
em Joinville, como car

ros mau trancados, com

chaves na ignição com

portas destravadas. A

polícia entende que os

proprietários de' veícu­
los devem dificultar
o máximo a ação dos

'_
,. ,

,I

Depois de assaltar vários supermercados uma
,

dupla -de bandidos brigou, originando a prisão depois
de 'muita bebedeira. José Eliseu Dudas, 28 anos e seu

comparsa Jose Carlos Lech, 27 anos, que brigaram.por
causa da grana resultante da assalto no Mercado Mar-

, cola, que rendeu uma importância de R$ 450 reais. O
A ação de quadri-

assalto foi na semana retrassada rio, loteamento Es-
,

lhas especializadas, tem

colocado a Polícia local
tevão de Matos, no Jarivatuba. ,': ii

.

,

Para comemorar reuniram-se no Bar. do Índio, "! :�: t;:n;(,;, desvantagens, no

, ,que diz respeito ao
beberam muita cachaça e brigaram. Entrou�\,'1Q Jo�ada combate (te- furtos e
o tal de Negrinho, integrante da quadrilha q�e;:saç(jlu.a roubos' de veículos. Não
arma e fez vários disparos, sendo acompanhado no.

gesto pelo José Carlos Lech. Acabaram acertando nas
são poucos os registros

costas de Valdécio Carvalho, 34 anos, que hão tinha
nos distritos policiais,

'I todas as semanas e es-
nada haver" com q encrenca dos' perigosos bandidos. '

I " pecialmente nos fins
José Carlos levou uma azeitona tamanho 38 'ta barriga_,
e se ferrou. Acabou preso no Pronto SOCOITO do Hospi-

'

; destes, obrigando, aos

tal São José. '. policiais realizarem. Um

Na 511 delegacia contaram tudo parao delegado i trabalho iiincansável e

José Dirceu Silveira Júnior, que acabou descobrindo
com pouco sucesso. São

outros assaltos do, trio. A dupla presa não 'é f/b'F)qt:i'ff'J,e," mais de 300, veículos' e'

cheire. Arrombamentos, assaltos, furtos,já [oram prati-
motos furtados somente

cados pelos dois que vieram do estado dó Paraná e, I!P ano de 95, com índi-

como não encontraram trabalho resolveram afanar o
ce de recuperação mui-

que é dos outros. Presos Já estão saboreando a, comida
to pequeno.

do carcereiro Juarez.
'Policiais recla-

mam da falta de equi-
pamentos, recursos e

mais policiais para
combater o crime na ci­
dade. São muitos os re­

gistros nos sábados e

\

, \.

Sem carteiro
no morro

i" Onde estão
os policiais
j' _,."

trambiqueiros

Os moradores da região do Morro do Meio até a Ponte do

Piraí, não contam com o serviço de entrega de correspondência,
feito pela agência do Correio. O alerta foi dado na Câmara de Ve­

readores, pelo representante do Partido dos Trabalhadores, wu.
scin Vieira. Pediu inclusive, o envio de ofício a Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos, solicitando a entrega de correspondência
na zona rural da cidade.

'

Os policiais civis Celso bou brigando com o marido de

Disse que a Associação dos Moradores do Morro do Meio, Carlos Ottoni e Agostinho Zim- uma policial, numa 'das discotecas

reclamou que este serviço não está sendo efetuado, 'deixando os
mermann ainda estão desapareci- da cidade. o. marido traíd'; fla-

d d
dos. Eles foram acusados de ex- grau o casal dançando na boate e

mora ores em, ificuldades para .recebimento de suas corres-
, torquir uma grana sem tamanho a confusão foi grande.

pondências, posto que é bastante grande o número de moradores do traficante Cebolinha, que para
na região. fugir da ação dos policiais entre- Segundo Celso.vo delega::

Entende, O vereador Dentinho, que sendo Joinville a maior gou toda trama ao' delegado Pe- do. ach�u que foi traído pelos
cidade do Estado, não pode deixar de ter em todas as regiões da dro Fernandes Pereira Filho, titu- dOIS, daí a sua vontade de "exe-

'

< cidade, o serviço de entregas do correio. Pediu urgência na solução
lar do 5· DP. Os foragidos disse- cutá-lo na segunda semana do

do problema.
'

_. 'ram à imprensa, que o plano de mês de junho, no bairro Itaum... ".

ação montado pelo delegado, "foi o. chefe de polícia local,
Cemitério sem portão '

'

mais para execução, do que para dr. João Pessoa Machado, prefere
A construção de um muro de arrimo, é o que pretende o uma detenção, daí o motivo .da não discutir o assunto, afirmando

, vereador Roberto Bisoni, do PMDB, para o Cemitério Sãó Sebas- fuga e o desaparecimento". � que tudo está sendo tratado pela

tião, no bairro Iririú, bem .como um muro. no portão principal de Agostinho e Celso conse- Corregedoria da Polícia do Esta­

entrada, localizado na rua Papa João XXIII. Disse Bisoni que isso guiram fugir da ação montada pe- do, sendo que o inquérito está
, lo delegado Pedro Fernandes, senão coordenado pelo Correge-

.vem provocando a invasão de vândalos, o que significa um total após ouvir as reclamações de Sid- dor Geral, dr. Jaceguay Marques
desrespeito a memoria dos que ali foram sepultados. nei Marcílio, conhecido no sub- jTrilha. o. inquérito apurou a ir­

O vereador entende que a ação dos vândalos coloca em ris- mundo da polícia como Ceboli- responsabílídade da dupla, acusa­

co a segurança dos nioradores que sentem-se ameaçados com' a"
nha, 24 anos, um dos principais da de extorquir R$ 5 mil do trafí­

violência dos marginais da região. Os bandidos destroem as sepul-
alcaguete da polícia local. cante. o. juiz Newton Varella Jú-

nior, da 21 Vara Criminal, decre-
'turas, promovem algazarras durante a noite, além da escuridão fa- Represália tou a prisão preventiva dos dois

cilitar o trabalho dos traficantes que agem pelas redonde�s. A
. Celso vai mais além na comissários. Celso já foi acusado

construção de um muro é a reivindicação daquela comunidade, sua defesa. Ele frisou à imprensa de pertencer a quadrilha do trafi­

sendo a única alternativa para garantir a segurança e coibir a en-
que o plano foi elaborado pelo cante Juca Pires, que mantinha

trada dos delinquentes.
delegado, p-orque ele .en�olvell-se uma usina de refino de drogas na

uma trama extra-conjugal e aca- zona rural de Joinville.

puxadores, colocando
- travas, alarmes, chaves

geral, enfim, o máximo
de complicador -

para
evitar-se as ações destes

marginais.
Um agente de se­

guro acha que pode ha­
ver malandragens,entre

os proprietários e os la­
drões. O dono .do carro

entrega as chaves e os

documentos para o pu­
xador, que revende o

carro no Paraguai e de­

pois divide o, dinheiro.
Por sua vez o proprietá­
rio _tem o seguro total
do carro, recebe a sua

grana e compra outro
carro melhor, sem le-,
vantar suspeita. Ao ser

questionado sobre este

assunto, o delegado re­

gional de polícia, João
Pessoa Machado não

quis falar sobre este as-

"f'
;

sunto, afirmando qu
em relação aos furt�
de veículos, o DECI
Departamento Espeé
de Investigações Cril
'Cioso

.

estudo, para �
vantamento des
questões e depois re

zar um plano de a'

para um combate m

efetivo.
João. Pessoa �

tenée que a falta de
cursos e policiais, p
judica em párte a a'

direta contra os pUll
dores, havendo nec

dade de montar

grupo.' especial apent
para cuidar deste ass

to. Com a formação �
novos policiais, a SeC!!
taria de ' Seguras
dispõem-se a enw
mais policiais, para atul
na maior cidade do �

t�do.�

Proprietário do bingo
maior tromba na

Blumenau e morre

Depois de uma noitadademuito
movimento no último dia 28 de julho,
o empresário Santiago Carlos Mingo,
4� anos, trombou com o seu,veículo

Monza, placas EC-6537, numa árvore

na rua Blumenau e morreu prensado
entre as ferragens.

Foi preciso uma guarnição- do

Corpo de Bombeiros, para, retirá-lo
das ferragens. O acidente foipor volta
das 5h30min. Ele' ainda foi 'retirado
com vida, mas, morreu de uma parada
cardíaca ao dar entrada no Pronto So­

corro do "São Zequinha".

ACEITAMOS OS SEGUINTES TICKET'S,

. Valetik� Transc�eck, Vale Valer, Vale Alimentação (DR) Ticket
Alimentação, Refeicheque, BIue C�rds, ChequeCardápio, Eat cheque,

. ,Fratelo AlImentação.· "

COMPRAS ACIMADE 40 REAIS ENTREGA GRATUITAMENTE
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Só 140 "milhas"
de ICMS

A arrecadação do ICMS de junho foi de
R$ 140.972.54,%. Com relação a maio (R$
144.845.529,46) teve uma queda de 2.67%. Só a

folha com pessoal comprometeu 83.91% da re­

ceita (cerca de 116 milhões de reais).
* ICMS (75% do estado) = 105.729.65,76

(R$)"' _

* IPVA (50% do estado) = 2.865.370,56
* OUTROS = 4.186.646,90
* TRANSFERÊNCIAS_ DA UNIÃo =

26.112.685,94
REPASSES:
* ICMS (25%

_ dos municípios).
35.243.196,20 (R$)

* IPVA- Exportação (25%) = 3.067.004,10

Notas fiscais valem

prêmios em setembro

o sucesso da campanha, na troca das notas

fiscais pelos bilhetes ("Raspadinhas"), obrigou a

Secretaria, da Fazenda a providenciar a confecção
de mais bilhetes. Os cinco milhões 'de bilhetes

previstos no início da campanha, não foram o su­

ficiente. A cada 60 reais em notas fiscais, o con­

sumidor tem direito a uma raspa'dinha. A troca

pode ser feita em qualquer um dos postos autori- .

zados pela fazenda. Nos bilhetes, a premiação
instantãnea dá de prêmios kits escolares (com es­

tojo, régua, caderno, lápis, caneta e borracha),
mochilas, bolas de volei e de futebol, e ainda bici­
cletas. Valem as notas fiscais emitidas de IQ de

-

janeiro a 15 de agosto.
.

No dia dois de setembro, acontece o sorteio

final.,
.

também em Florianópolis. Neste dia vão

ser sorteados mais dez bicicletas, três televisores
com controle remoto, três videocassetes com qua-
tro cabeças e quatro automóveis zero km.

.

SOCORRO DO LAR
de Secondino da Silva

./ Desentupimentos pias, vasos e canos

,/ Umpeza em caixas de gordura
,'/ Serviço de encanador
,/ Eletricista
,/ Reformas em geral

Rua Almirante Prnt6genes Pereira, 157

�irro Fátima· Fone: (0474) 36·3269
Celular: 98·3783

ABíLIO aD
Xo.r batlidores dapolili

Douglas pede audiênci
A assessoria do

prefeito Douglas de
Souza, solicitou ao de­
putado Sérgio Silva,
uma audiência com o

governador Paulo Afon­
so. Embora sejam de
partidos diferentes, en­

tende Douglas haver es­

ta aproximação para
captar recursos para
importantes obras no

município, como a con­

tinuidade da SC-495,
um mini-hospital, abas­
tecimento de água, ver­

bas .

para conclusão do
ginásio de esportes,
dragagem da lagoa e

molhe de pedra, enfim,
recursos para dinamizar
o município.

I

Douglas disse
mais, "quero falar com

o governador, para
mostrar a ele que não
sou aquilo que dizem".

, Para maior desenvolvi­
mento econômico, Bal­
neário Barra do Sul
precisa antes de tudo,
políticos sérios, que sai-

. bam fazer oposição com

seriedade, competência,
sabendo reconhecer os

acertos dos adversários.
Muitos fazem oposição
para fazer barulho, de­
negrir, ameaçar, tumul­
tuar, prejudicando não
esse ou aquele, mas

sim, toda uma comuni-
dade. �

QUESTÕES AMBIENTAIS

Torcemos para que o mAMA sob a coordenação
de José Chaves, ex-prefeito de Garuva, não comece a

obstaculizar importantes obras na região. Conversamos
com o Chaves e a sua orientação é para que haja bom
senso entre os seus técnicos. Quem sabe agora, li questão

.

do Ginásio de Esportes do Boa Vista seja revista.

EM CURITIBA

Um grupo formado por três vereadores de loinville
foiparticipar de um encontro em Curitiba, sobre ecologia e

assuntos ambientais. Segundo informações, foram gastos
dos cofres públicos, a importância de R$ 5 mil e-200 reais,
com inscrições, passagens, hospedagens, etc. O presidente
Nestor Westrupp disse para alguns jornalistas, que se pu­
desse todos poderiam participar, por ser de importância.
um congresso deste tipo.

/

PRORROGAÇÃO
Se houver a prorrogação de mandatos dos prefei­

tos, o quadro sucessório mudará em_ mais de 90% dos
municípios brasileiros. Muitos dos que estão no cargo,
poderão em mais quatro anos,' realizar uma adminis­
tração bem mais interessante. Mesmo porque em quatro
anos, muita coisa muda.

REPERCUTIU BEM

O nane de Santa Catarina vibrando com a possibi-

lidade da instalação de uma unidade industrial da TO
TA em Araquari. Ganha com isso, Araquari, Ioinville,
Francisco do Sul, Balneário Barra do Sul, principalme

A QUEDA DO ICMS
A administração estadual passa por monien

difíceis, com a redução e queda dos impostos, Uma
.

-

gem de cortes nas verbas coineça a ser elaborada
governador Paulo Afonso. Uma preocupação muito fo
em todos os setores da economia..

PARCELAMENTO
O último balanço do Serviço de Cobrança da S

rintendência Estadual do INSS atesta que 78 emp
parcelaram seus débitos com a Previdência, 110 valor
R$ 1 milhão. Das 260 prefeitusras do Estado, 259 esl
em dia e apenas uma teve o Fundo de Panicipaçãa
Municípios, principal fonte de recursos, bloqueado por}
ta de pagamento,

BALANÇO I
A Superintendência Estadual do INSS fechou

semestre deste ano' com um total de 1.847 notificaçó
fiscais emitidas contra sonegadores da Previdência S
cial, que resultaram em um recolhimento de R$ 86,9 11
No periodo de janeiro a-maio de 95, houve um íncremr
to de 2,4% sobre a arrecadação total em relação i

mesmo período de 1994. Durante o período, foram fiS(
lizados e visitads 7.246 estabelecimentos dos mais dív<
sos setores da indústria e comércio e aplicados 51 aut
de infração. Deste total, 53 declararam seus débitos, I

valor de R$ 16, mil, enquanto 1, mil ingressaram n

planos de parcelamento, o que representa uma receita I

R$ 59,1 mil,
.
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